INDICAÇÃO Nº 
641
, DE 2007



INDICO, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, na forma do que dispõe o artigo 159, da XII Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado, a necessidade de o Poder Executivo determinar, ao órgão competente, a elaboração dos estudos necessários, bem assim a tomada das providencias cabíveis, de forma a incentivar a fabricação, comércio e uso de sacos de lixo e embalagens não poluentes, que apresentem característica degradável, como medida de proteção ambiental, mediante a adoção de programas de orientação.

“JUSTIFICATIVA”




Tem por finalidade a presente proposição sugerir ao Senhor Chefe do Poder Executivo, que determine aos órgãos competentes a realização de estudos voltados à adoção de providencias que venham a incentivar o uso de sacos de lixo e embalagens não poluentes, com característica degradável,  como medida de proteção ambiental.




Atualmente, centenas de milhões de sacos plásticos, apresentando gramaturas diversas e utilizando material não-degradavel, são lançados na natureza, poluindo cursos d´agua, bueiros, terrenos baldios e prejudicando, também, os aterros sanitários, onde se misturam com o lixo orgânico.




Contudo,  como é de conhecimento geral e veiculado em diversos meios de comunicação, já existe a tecnologia apropriada que torna acessível a manufatura de sacos plásticos destinados a embalagens, ou mesmo ao acondicionamento de lixo doméstico ou de pequenas empresas comerciais ou prestadoras de serviços.




Por mais estranho que possa soar, o lixo não é mais lixo. Significa dizer que lixo não é mais um resto que não tem utilidade e deve ser deixado de lado para que se destitua. Há muito que fazer com os detritos urbanos. 







Segundo dados estatísticos, o Brasil recicla 17% dos plásticos pós-consumo, índice que já ultrapassou Portugal e Grécia. Entretanto, não tem se mostrado muito alerta quanto a questão da conscientização da população.




As prefeituras gastariam muito menos com os aterros sanitários, já que as empresas fabricantes administrariam o tratamento de detritos.




Assim, pode-se notar que a adoção de sacos e demais recipientes plásticos de natureza degradável, seja para acondicionar quaisquer produtos ou mesmo o lixo doméstico, ou de pequenas empresas,  é medida de extrema necessidade para a preservação do meio ambiente.




Essa sugestão, outrora apresentada ao governo anterior, não surtiu o  efeito desejado, motivo pelo qual espero que nessa nova gestão, com o descortino peculiar do Ilustre Governador, seja esta aderida, por se tratar de propositura de relevante interesse ambiental.

Sala das Sessões, em

Deputado João Barbosa - DEM
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